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Leishmaniose
chega ao Estado

JEISON SILVA

  Quem mora em área 
rural e tem cachorro de 
estimação precisa de 
cuidado redobrado con-
tra a leishmaniose. Pa-
ra os humanos, o trata-
mento medicamentoso 
é agressivo e pode levar 
meses. Para o cão, a úni-
ca solução é a eutanásia, 
conforme o Conselho Re-
gional de Medicina Vete-
rinária. Na capital, uma 
criança morreu em 29 
de setembro, mas a cau-
sa da morte só foi confir-
mada esta semana (outra 
suspeita era de leuce-
mia). Não há casos regis-
trados em Canoas, mas é 
importante tomar cuida-
dos similares aos que já 
se tem contra o mosqui-
to Aedes aegypti. 
  A Leishmaniose é uma 
doença que causa feri-
das grave na pele dos 
humanos, atinge fíga-
do, baço e medula ós-

Doença é
transmitida
por mosquito
e pode afetar
humanos e
cachorros

MOSQUITO-PALHA: inseto é o agente tramissor da doença

divulgação/ministério da saúde

sea, provocando febre e 
problemas respiratórios. 
A culpa é do chamado 
mosquito-palha. “É o ve-
tor que suga o sangue 
infectado do cachorro e 
depois transmite ao ser 
humano”, destaca a pre-
sidente da Comissão de 
Saúde Pública do Con-
selho Regional de Me-
dicina Veterinária, Ca-
mila Jacques. Ela alerta 
para os sinais nos ani-
mais. “Emagrecimen-
to, lesão de pele, cresci-
mento das unhas, febre, 
mas pode não apresen-
tar sintomas.” Depois 
de Porto Alegre, há um 
caso de humano diag-
nosticado em Uruguaia-
na. “A maior incidência 
é no Nordeste, demo-
rou a chegar no sul, mas 
veio”, aponta. Somente 
este ano foram registra-
dos quase 300 casos em 
humanos no Piauí.

  De acordo com a Prefei-
tura, em 19 e 20 de outu-
bro foi realizada capacita-
ção para todos os agentes 
de combate às endemias 
sobre a leishmaniose. Fo-
ram abordados aspectos 

como etiologia, sintomas, 
biologia do vetor, modos 
de transmissão e preven-
ção. Os agentes munici-
pais aproveitam as visi-
tas para orientar e avaliar 
as residência. Não são re-

alizadas buscas ativas pe-
lo mosquito-palha especi-
ficamente, mas as ações 
preventivas contra a den-
gue colaboram. Não há 
casos suspeitos ou con-
firmados na cidade.

Medidas em Canoas para prevenir

sem pânico
Não há motivo para pânico, mas 
as medidas devem ser intensas. 
O mosquito-palha prefere região 
de mata e com matéria orgânica. 
“Os pátios devem ser limpos, 
com os mesmos cuidados 
contra a dengue”, ressalta a 
veterinária Camila Jacques. 
“Também coleira veterinária 
antipulgas e produtos contra 
mosquitos são preventivos.” O 
vetor prefere atacar no fim de 
tarde para a noite e o melhor 
é recolher os cães para evitar 
surpresas. A recomendação é 
para quem vive em área rural. 
“Não há riscos para zonas 
urbanizadas até o momento.” 
Quando o animal apresenta 
os sintomas e é atendido pelo 
veterinário é requisitado um 
exame confirmatório. A vigilância 
sanitária é acionada e o exame 
é realizado pelo Laboratório 
Central do Estado (Lacen). 
O animal é recolhido pelo 
munícipio. 

  O Colegiado Setorial 
da Cultura Afro-Índíge-
na de Canoas promove 
em 7 de dezembro na Ca-
sa das Artes Villa Mimo-
sa (Avenida Guilherme 
Schell, 6270, Centro),o 
Sarau Estilo Afro. Na da-
ta, durante a manhã, es-
tará aberto o memorial 
com passagens da his-
tória do povo negro em 
Canoas. 
  Das 18 às 21 horas, 
ocorrem apresentações 
de artistas ligados ao hip 
hop, poesia, dança bati-
da de tambor. Interessa-

dos em participar podem 
enviar mensagem inbox 
na página da entidade 
no Facebook. “Buscamos 
o empoderamento do po-
vo negro, valorizando as 
vestimentas, a comida, 
a religião, a música e as 
histórias”, destaca a co-
ordenadora Ana de Tan-
dera. “Temos o legado da 
Dona Castorina, o Qui-
lombo Chácara das Ro-
sas e diversos persona-
gens importantes.” 
  O colegiado reúne-se 
quarta-feira (a cada 15 
dias) a partir das 18 ho-

Sarau estilo afro na Villa Mimosa

ras na Casa das Artes 
Villa Mimosa. No próxi-
mo ano, haverá escolha 
de novos integrantes.
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